
MONAZITA ALUVIONAR DE ENCRUZILHADA
DO SUL, RIO GRANDE DO SUL

EVARISTO RIBEIRO FILHO';:

gra e arredores, se caracteriza por
veios de quartzo com volframita, cal­
xante tanto gr anitos como xistos.
(Leinz 9) .

No P asso dos Vargas, 15 km da es­
trad a Encruzilhada-Pinheiros, ocor­
r em diques de quartzo pórfiro.

À Formação Camaquã pertencem Os
arenitos vermelhos e arenitos arcosía­
nos que afloram na região .

Na zona mineralizada formaram-se
depósitos eluvia is e aluviais, com cas ­
siterita ou volframita , que desde h á
muito tempo vem sendo explorados
de modo rudimentar, por garimpeiros
da região.
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~ ARENITO
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copiri ta e pirita, que estão encaixados
em roch as gran íticas . A segunda, na
região de Cêrro Branco, Campinas e
arredores do rio Camaquã, se caracte­
riza por veios de quartzo com cassite­
rita e veios pegmatito-quartzosos com
cassiterita, t endo como roch a encaí-

In t rodução

Geolo gia Regional

• Professor Ass istente do Dep a r tam en to de
Geologia e Pal eont ologia da Fac u lda de de
Filosofia , Ciê ncias e Letras da Univers id ade
ele São Pa u lo .

A região de En cruzilh ad a do Sul.
alvo de muitos estudos geológicos en ­
tre os quai s os trab alhos de D. Gu i­
mar ães' , F . Targa ' 0, O. Barbosa, ' .
P . F. Carvalho 3, R. Rib eiro Franco ",
e V Lein z 9, não havia ainda sido pes­
quísada quanto à ocorrência de mo ­
nazita. Emb ora Sim ch ' 0, soubottan 11

e Caetano Ferraz 5 cit em a existê ncia
de monaztt a n aquela região, não se
detiv eram em pormenores na descri­
ção d êste mineral.

C;onsiderando que esta ' é uma das
áreas do t erritório br asileiro que de­
verá ser pesquisada par a estanho. de
ac ôrdo com o pro gr am a do Plano Mes­
te Decen al. cremos oportuno relatar
o que foi obtido pelo estudo de algu­
ma s das aluviões da re gião .

Logo no início das atividades de
campo, pudemos perceber ocorrências
de monazita aluvionar, razão pela
qual o nosso reconhecimento se ateve
mais às aluviões da s sangas e dos ar­
roios e do princip al curso d'água que
dr en a a região. rio Cam aqu ã, bem co­
mo às zonas de ga rimp o. Nestas, OS

garimpeiros utilizando uma calha de
mad eir a (dal a ), lavam o cascalho pa­
ra obter o concent r ado de cas siterita,
o qual" após reconcentração pelo pro­
cesso ali ch amado "abanar" produz
como rejeito um a areia r adioativa de
gra n ulação média.

No correr da via gem foram t estados
granitos, xist os e quartzitos pr é-cam ­
br íanos. are n ito camaquã, sendo que
os veios min eralizados de Sanga Ne­
gra, Cêrro d'Arvore e Campinas, fo­
ram estudado s mais detidamente.

Na região estudada h á rochas do
Pré-Cambriano, sedimen tos do Paleo­
zóico e da seqüência gonduânica .

Do Pré-Cambriano inferior existem
gnaisses migm atizados, granitos e an ­
fibolitos da Formação Cambaí. Ao
Pré-Cambri ano supe rior (Grupo Po­
ro rigos) são agrupados os filitos, xis ­
tos, quartzitos, mármores e intrusões
gran ít icas mineralízad as .

São conhecid as du as províncias mt ,
neral ízad as, dist antes 30 km uma da
out ra e separadas por sedimentos da

'Formação Camaquã. A primeira, si­
tuada em Cêrro d'Arvore, Sanga Ne-
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gens de mo nuzitu fiO pesad o c em relaç ão a a mostra ori uiunl du cuse ulho aluvial du Ct:rro d·Ar \'()n~ .

P ercenta gem gra nulomé tricus c cq uivu jen tc de óxi do de tóri o ('1'1102) .
Ed-2 - Casca lho a lu via l de C êrro d ' Ar vorc
E d-8 - Casc alho a luv ia l de Su nga Negra .
* M aterial m oído n 65 mesh es .

1 - A gênese dêste depósito alu­
viona r com ca ssiterit a , volframita e
monazíta, deve-se à desagrugac ão e
transporte de material das rochas
grn n it icas que ocupam gran de área na
r egião , e do gran ito mincralizaelo da

P er cen tagens gran ulorn ét ricas e
equiva len t e ele óxido ele tório (Th02 ).
Ed -2 - Cascalho aluvial ele Cêrro
d'Arvore,

ED-8 - Ca scalho aluvial de Sangra
Negra .

" Material moído a 65 meshes.

'10 j\l ~)JllIzil a

mil rel u..~ ão
nmostrn t.o, ul

Conclusões

% Monu xit u
no Pes ado

PEHCEN'I'A(; ENS

2 ·- O rej ei to do concentrado de
cassíterrta de Cêrro d'Arvore apresen­
tou radioatividaele 15,4 vêzes maior
qu e o "b ack- ground" e contém 1,3%
de Th02, e 21,3% de monazita.

3 - O espectrogr ama de raios-X da
monazita de Sanga Negra atestou a
presen ça de t ório, urânio, cério, lan ­
t ân ío, niod ímio e ítrio (Espectr ogra­
m a em Espectrógra fo de Raios-X ti­
po Norelco, ela C. N.· E. N.) .

4 - O teor de Th02 na monazita
de Sangra Negr a é de 6%.

5 - O casca lho aluvionar de Cêrro
d 'Arvore, reti rado no local em que
os gar impe iros exploram cassiterita,
es tudado m ais ponnenorizadamente
apresentou os dados conforme estão
n as t abe las 2 e 3,

P ara a det enninacão ela distribuicão
gran ulom ótrrca o cascalh o orrgínalfo í
pen eirado numa sér ie de peneiras de
10. 20, 30, 40, 50, 70, 80, 100, 120 e 140
meshes,

Os dad os ob tidos es tão representa­
dos na t abela 1 que acompanha (o tra ­
balho.

Os minerais pesados mais freqüen­
t es nesta amostra são monaztta m ag­
net it a, ilmenlt a . zírc on ita, turmalina.
ca ssiterita e bio ti ta . O estudo elos mi­
n erais pesados no cascalho aluxial de
Sanga Negra mo strou muita seme­
lh an ca na su a cons t ít uícão mineraló­
gica 'com a amost r a de scrita acima,

Mincruis
P CSUdOH

Di âm e tro dos
gr ãos em 111111

DI S CllI lIIl NA(: ;\ O

Am ostr a

sangas variou ele 1.2 a 1,6 e no leito
das sangas ele 2,5 a 7,5 vêzes o "back­
ground".

2 -- Na mina de Cêrro d'Arvore,
no m a terial aluvial às margens ela
Sa nga ela Mina, a radioat ividade va ..
ri ou de 1,2 a 1,7 v êzes o "back ­
ground".

3 - Em Cêrro Partido, num c órr e­
1;0 à direit a da entr ada da fazen da
do Sr. Gasp ar Ca rva lh o, à NW de nn.
cr uzil haela, h á um fol helho carbono ­
so com raelioatividaele va r iável de 10
a 15' vêzes o "back -ground" ,

Em laboratório, a análise r adícm é­
trica em "Scaler " revelou o seguinte:

1 - A m a is alta r adioativid ad e,
igual a 18,3 vêzes o "back-gro un d", re­
gistrou -se n a a mostra do rej ei to obti ­
do na concentracào de cassite rita em
Sanga Negra, na qu al h á 2,0% de
Th02, e 32,gr/tJ ele monazita.

TAlIELA 1

'I'n ma n hos d os ~á %
grãos c m 111111 c m p êso T h0 2

+2 30,22 O,O2 ~O 7.

0,8 ,10- 2,000 :\0,22 U,U:I95 z
U,590 -0,8·(0 12,OB 0,01 :15
0..120- 0,590 11,6:1 0,0:18·(
0,29.-0"120 6,19 0,0:195
U,210 -0 ,297 ,1,2:1 0,0:195
O, I7õ-O ,210 1,66 O,O·IOG
O,U9-0 ,177 0, 75 0 .0:;52
O,12:;- O,1oI9 0,9 0 0,0 -197
0,105 - 0,125 O, IH 0.08 1:1

- 0, 105 1'1;. 0,0.23

+2 55 ,50
O,n,10- 2,OOO 22, ~ :~

0,590 -0 ,8-10 6 ,'1·( 0.0090
0,'120 -0 ,590 G,H 0.02 20
0 ,297 -0 ,'120 ~ , :m O,O:1íl
0,2 J0-0,297 2, :111 0,032.
lI,I7 ' -0 ,210 0,95 0,0 ·1 29
0,1-19-0 ,177 n,"7 0,0305
0,125- 0,1'19 0,. :1 0,04 . -1
0, 105-0, I25 0,2 1 0,05 ·12

- 0,105 2 ,67 0,0508

M étodo de Pesquisa

A mo st ra

Resultados das Pesquisas

E<l- 2

E<l-8

A radioatividade no ca mpo foi de­
tectada com contador de cin tilac ões
de mão tipo La-Roe, Nos lu gares em
que se manifestou anoma lia radioa ti­
va , foram coletadas " most ras para
posterior análise de labora tór io.

O cascalho aluv íonar de Sanga Ne­
gra e Cêrro d 'Arvore após anális e ra­
diométrica em "Scaler" e cálculo pa­
ra a determinacão do teor de ThO"
foi peneirado em pen eira autom ática
tipo Ro -Tap para que se estabelecesse
a relação entre a p er centagem de
monazita e a distribuição granulorn é­
trica . As amostras com frações m ais
r adioativas, foram sel ecion ad as pa ra
a separação dos minerais pesados, cál ­
culo da percentagem de Th02. De
ção percentural entre minerais pes a ­
dos e monazrta.

Alguma" das amostras foram sub ­
m etidas à análise química p ara cál­
culo da percentagem de ThO, . De
uma amostra média do re je it o ob tido
n a concentração de cassiterita e vol ­
framita de Sanga Negra, separo u-se
monazita para análise espectrográfica

. e para análise do t eor de óxido de
tório Th02) .

A radioatividade no campo, m edida
com contador de cintilações de m ão
demonstrou o se guinte:

1 - Em Sangra Negra, em veio s
já explorados para volframita e num
monte de material e1êles retir ado, a
radioatividade variou de 1 a 1,6 vê ­
zes o "back-ground": às margens das

E<l- 2

1'011>1

0 ,420-0 ,590
0,29.- 0 ..120
0,210 -0 ,297
O,177-0,210
0,1 ·19-0 ,177
1I,125- 0.J.I9
O.I OS- O,125

1,09 1:1,11

O.'H ,1,11

1,119 15 ,0

1, 19 !i. ~

:1.10 2 ,1

1,67 7 ,11
H ,GII o) ' r.d a

11,0 16·1
0,00 20
0,00 1111
0,00 10
0.00111
11 .01110

0,0009
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T AB E L A 3* Resultad os da a n álise quími ca dos a most rus mais rndi oati vus, colctu das em Cêrro d 'Arvor e
c Sunga Negra - Hio Gra nde do Sul.

DI SCIUi\IIAN ÇÃO PEHCENTAGENS EM P ESO

Oxido lo ta is M on nzit n T h02 'I'h0 2
Amost ra Observ a ção de terras Ca lculada ca lculado dosad o

raras + T h02

Ed-3 "A bnnado" de Cn ss i ter i la
de Cê rro d' Arvore 15,1 21,:1 1,:1 1,:1

Ed - 9 "Abnn nd o" de Volframitu
do Sn ngu N eg ra 22,1 31,2 1,9 1,"1

Ed-l 0 "Abunndo " do Casei teri ta
de Sunga N egra 2:1,3 32,9 2,0 1,116

E<l- H M o nuzit u de Sunga Negr a 70,7 100 6,0 6,0

* An álises por Oswaldo E richscn de Olive ira , do Lnho rat ôrio do D . N . P . 1\[. - l\io de J an eiro .
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zona estan ífera, onde a magnetita, Il­
meni ta, zirconita bíot íta e monazíta
constituiriam miner ais acessór ios.

2 u material desagregado e
tr ansportado , contendo desde mata ­
cões até areia fina, é .mal selecionado.

3 - O rej eito obtido n a conce n tra ­
ção de cassit eri t a em Cêrro d'Arvore
possui 1,3% de Th02 e 21,3% de mo­
nazita.

4 - O rejeito obtido na concentra­
cão de ca ssiterita e volframita em
Sanga Negr a con té m respectivamente
2,0% e 1,9 de Th02 e 32,9%, 31,2%
31,20/0 de monazita.

5 - O cascalho aluvial de Sanga
Negra de radioatividade bai xa, 0 ,13
vêzes o "back ground") possui a má ­
xima percentagem de equiv alente de
óxido de tório (ThO.) n a fração cujo
diâm etro dos grãos varia de .
0,105-0,125 mm, (Th0 2 = 0,0542) .

6 - O cascalho aluvial de Cêrro
d'Arvore, também de radioatividade
baixa 0 ,19 vêzes o back ground) al ­
cança a máxima percentagem de
ThO;! na fração cujo di âmetro dos
grãos está entre 0,105-0,125 mm ,
(Th02 = 0,0813 ).

7 -A baixa perc entagem de mo­
nazit a nos dep ósito s exa minados, não
permite um a exploração econ ômica.
Esta exp lor a çã o so men te ser ia p ossí ­
vel se a monazita viesse a ser obtida
como subproduto da mineracão de cas­
site rit a. Exp loraç ão dêst e tipo tem si­
do feita na Indonésia e outras regiões
da Ásia (Nininger; Heínrí ch).


